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A
s conexões queos espectado-
ressentemdiantedeumfilme
constituemumprocesso na-
tural e,muitas vezes, estimu-

lam conversas que se espraiampara
outrosmomentos da vida. Foi justa-
mente observando o que os especta-
dores falamentre si dos filmes e com
queintensidade,queoprodutordeci-
nemaMarcus Ligocki Jr. alavancou
uma nova plataforma de streaming
batizada de XBPIX. Sonoramente, o
nome remete à exibição de filmes—
pictures, no caso. Commais de 20
anosnomercadodeproduçãoaudio-
visual, Ligocki demarcaque foi obom
evelhobocaabocaentrecinéfilosque
criou todaa indústriadasétimaarte.
A XBPIX tem comodiferencial ser

a única plataforma que disponibiliza
seus títulos a partir da indicação de
usuários para usuários, diretamente.
Assim, ela auxilia a conectar os filmes
com umpúblico commaior poten-
cial de consumo. “Até hoje as pesqui-
sasmostramque,apesardaaplicação
de Inteligência Artificial da Netflix,
mais de 80% dos filmes vistos lá se
projetamapartir da indicação de um
amigo consumidor”, comenta o em-
preendedor. Amonetização veio co-
mo diferencial da nova plataforma.
“Se alguém assiste e compartilha o
link, e o link gera novo aluguel, o pri-
meiro espectador recebe parte do va-
lor de volta. Ao final, a operaçãopode
até reverter em lucro, pelo consumo
do filme”, explicaLigocki Jr.
Esse serviço de locação segmenta-

do, que temos usuários como cura-
dores, distribui obras de produtoras
comoDowtown, Paris, O2Play e Ima-
gemFilmes, num catálogo inicial de
22 filmes, mas que avança para 65
obras já sob contrato. Com formação
executiva em cinema e tevê, o agora
empresário viveu todoo crescimento
do setor audiovisual, entre os fins dos
anos1990e2010,eacreditaquepode-
ráancorarexperiências inovadorasno
segmento.“Fiz parte do comitê gestor
doFundoSetorial daAncine (Agência
Nacional doCinema) e, à época, esti-
ve nas discussões das políticas de for-
talecimentodo setor junto aproduto-
res, exibidores e distribuidores. Sem-
pre com a vontade de que os filmes
chegassemaopúblico”, avalia.
Numa análise, Ligocki pretende

injetarumareaçãoà falta de recursos
para a promoçãodos títulos das pro-
dutoras independentes (estimadas
em 790, no Brasil ) que, no cenário
atual, perderamaspectos de compe-
titividade. “Queremos impulsionar
obras que promovam diversidade e

consolidemmaiorautonomiapa-
ra os produtores. Democratizar
oacessoaos filmes“, sintetiza.

Compartilharépreciso
A base para a exploração

da economia de compartilha-
mento pela XBPIX derivou de
vivências como a participação
de Ligocki numa feira de tecno-
logia na Finlândia, uma dinâmica
junto ao Sebrae e a disposição de R$
600mil de investimentos em equipe
de desenvolvedores (de tecnologia)
qualificados, advogados e todo um
timepara a infraestrutura. A interati-
vidade reina como um dosmaiores
diferenciais namaneira como os es-
pectadores da XBPIX se relacionam
comumfilme.“Apessoapodepuxar,
na plataforma, a imagem exata de
um filme, fazer um post e comentar
coisas como desde uma interpreta-
ção até o gosto por uma locação. Há
formas de potencializar elementos
que seriam comentados numa con-
versa corriqueira”, observa o ideali-
zador doprojeto.
Filmes de terror independentes,

dramas e comédias, junto comapri-
meira leva de títulos internacionais e
populares integramasopções iniciais
disponibilizadas pela XBPIX. Ligocki
conta que, nomomento, estuda um
modelo adequadopara o acolhimen-
to de curtas-metragens. Filmes locais
comoUm assalto de fé eRock Brasília
— Era de Ouro figuramnocatálogoao
lado de atrações como Estômago e
Mundo cão (ambosdeMarcosJorge)e
do documentárioChorão: Marginal
alado. Entre os planos está anegocia-
ção de filmes clássicos assinados por
VladimirCarvalho.

Maior independência
“Só a Netflix não dá conta dami-

nha cinefilia”, comenta o produtor
e diretor de cinema Cavi Borges.
Transitando entre Amazon, Mubi,
Reserva Imovision e Netflix, Cavi
apresenta ainda um outro caminho
que desemboca no filme brasileiro
independente, e é motivo de orgu-
lho pessoal: o portal da Cavídeo,
atualmente em festa, celebra 24
anos de atividades. “Conseguimos
unificar um abrigo para produções
que têm, no acesso, o diferencial de
serem gratuitas e acessíveis com
um único clique. São filmes raros.
Por enquanto, foram 9 mil visuali-
zações na plataforma”, comemora.
Entre 370 produções audiovisuais

estãodesde filmes até séries, vídeoar-
te e webséries. Os acessos têm sido

impulsionadosporcercade100artis-
tas, entrediretores, atores, roteiris-
tas,diretoresdefotografiaedireto-
res de arte, alémda corrente de
público que envia a dica para
amigos, como pontua o ci-
neasta. “A gente estima um
público de 40 mil pessoas (até
1 de agosto). O legal do on-line
é que você atinge pessoas de
outros países e Estados.Temgen-
te em Portugal, nos EUA, um al-
cance muito maior. A pandemia
acelerou o processo do streaming;
em umano, solidificou algo que le-
varia uns quatro”, opina Cavi.
Produções recentes, com longas

como Fado tropical,Reviver,O cine-
ma é minha vida,Me cuidemeoutros
filmes feitos durante a pandemia se
juntama fitas distribuídas pelaCaví-
deo.Entreumadúziadediretoresho-
menageados estão, por exemplo,Ne-
villed´Almeida, LuizRosenbergFilho
eAntônioCarlosdaFontoura.

RELEVÂNCIADOCLÁSSICO
Umcrescimento considerável para um
streaming de nicho específico despontou
comapandemia trazendo desafio para a
plataformaOldflix. DeNatal (RN), nove
pessoas viabilizamadisponibilidade, em
esquemaondemand, de conteúdos
anteriormente licenciados para umcanal de
tevê (a TVUnião deNatal). O objetivo da
plataforma é resgatar grandes clássicos do
cinema, tornados disponíveis on-line. Entre
os títulosmais acessados estãoCantandona
chuva,A vida é bela,Bonequinha de Luxo,A
bela da tarde eO retrato deDorianGray. Por
enquanto, o equilíbrio de custos no
pagamento das licenças (dos direitos das
obras) e da estrutura de TI paramanutenção
do streaming são os retornos
financeiros celebrados pela equipe doOlflix.

GENUÍNAEAMAZÔNICA
Projeto executado há um ano, com sede
em Belém (Pará), a AmazôniaFlix foi
adiante a partir do dilema na segurança e
exibição dos filmes do 6º Festival Pan-
Amazônico de Cinema—Amazônia Doc.
Com inscrição e acesso à plataforma
gratuita, a ferramenta dá acesso ao
catálogo degustação de filmes paraenses.

“Não temos nenhumretorno financeiro. A
plataformanão foi desenvolvida para ser
monetizada”, sublinha Zienhe Castro,
diretora geral e curadora que integra
equipe dos os sete colaboradores, entre
diretores de programação, de TI e
especialistas convidados. “Temos conteúdo
de nicho. Nossa concorrência é coma
plataformado grupo Itaú. Nossomaior
desafio tem sido conseguir viabilizar
parceiros para investimentos na plataforma
para construção de umcatálogo combons
filmes e amanutenção da gratuidade”,
avalia Zienhe.
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ZienheCastro
(daAmazôniaFlix)

Quaisaspropostasdaplataforma?
Nosso principal objetivo é demo-

cratizar o acesso à nossa produção e
contribuir com umamaior visibili-
dadeparaacinematografiaproduzi-
das nas diversas Amazônias, por
meio de uma curadoria predomi-
nantementeamazônica.Alémdeser
a idealizadora e curadora da plata-
forma AmazôniaFlix (www.amazo-
niaflix.com.br), a primeira platafor-
ma streaming 100% da Amazônia
Brasileira, sou cineasta, produtora e
organizo o Festival Pan-Amazônico
de Cinema—Amazônia Doc que já
exibiumais de 500 filmes entre cur-
tas e longas brasileiros e de oito paí-
ses do território Pan-Amazônico.
São obras que não estão disponíveis
na maioria das plataformas strea-
ming enemnos canais de tevê.

Comoapandemiarefletiu
naatuaçãodevocês?
Toda nossa vida migrou para o

mundo on-line, inclusive as progra-
mações culturais, isso contribuiu e
facilitou a construção e atração de
novospúblicos.

Queresultadosconcretos
têmobtido?
Nos surpreendemos. Coloca-

mos a plataforma em teste com
umamostra de filmes paraenses, a
Mostra Égua do Filme, que é o nos-
so catálogo de degustação. Logo
em seguida, hospedamos 65 filmes
nacionais e internacionais das qua-
tro mostras competitivas e mais
quatro oficinas de audiovisual on-
line, em outubro de 2020. Nesse
período, obtivemos mais de 20 mil
acessos de 30 países. Naquela oca-
sião, a programação não tinha ne-
nhuma restrição geográfica.
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Se alguém
assiste e

compartilha o link,
e o link gera novo
aluguel, o primeiro
espectador recebe
parte do valor de
volta. Ao final, a
operação pode até
reverter em lucro,
pelo consumo
do filme”.
Ligocki Jr,
criador da

plataforma XBPIX
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